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objetivo de promover a inclusão e dar visibilidade às famílias de pessoas com deficiência, a exposição 
será realizada na entrada da Praça de Alimentação do Shopping Moxuara e a visitação é gratuita 


Silvio, Xandão e a queda 


Ao longo da história da humanidade, nossa raça sempre quis construir deuses - com “d” minúsculo 
- para si, sempre em rebelião constante com o único Deus verdadeiro, Criador dos céus e da terra. Es- 
ses deuses, que poderiam ser expressos em imagens esculpidas ou mesmo homens que foram alça- 
dos à “categoria” de deuses, a exemplo de faraós e imperadores, todos passaram e foram enterrados 
nas areias da história. Mas parece que não aprendemos nada com isso, porque continuamos queren- 
do elevar homens -falhos, caídos, nossa condição natural- ao status que jamais poderão alcançar. 


Adoutrina bíblica da queda nos diz 
que “o homem foi criado em santida- 
de, sob a lei de seu Criador, mas, por 
transgressão voluntária, caiu daquele 
estado santo e feliz”. “Em consequên- 
cia disso, toda a humanidade é, agora, 
pecadora, não por coação, mas por es- 
colha, estando, por natureza, comple- 
tamente destituída daquela santida- 
de requerida pela lei de Deus, intrin- 
secamente inclinada ao mal (...)" (Con- 
fissão de Fé de New Hampshire-1833). 

Nos últimos tempos, entretanto, so- 
bretudo em função da polarização po- 
lítica, que exige que ambos os lados te- 
nham seus ídolos para adorar, algu- 
mas figuras têm sido alçadas ao status 
de deuses. Na direita, Jair Bolsonaro 
ainda é considerado infalível por boa 
parte de seus adoradores, que elevam 
à condição de verdade tudo o que sai 
da boca do ex-mandatário. Mas, ulti- 
mamente, é a esquerda que têm se 
destacado mais neste sentido. 

Além da idolatria dos lulopetistas 
ao atual presidente, outros represen- 
tantes progressistas têm sido levanta- 
dos como deuses - o panteão da es- 
querda parece ser mais recheado. Um 
exemplo claro é o ex-ministro dos Di- 
reitos Humanos e Cidadania, Silvio Al- 
meida, acusado por um grupo de mu- 
Iheres de assédio sexual. 

Aala esquerdista crê que a salvação 
virá das minorias. Um negro advoga- 
do, filósofo, professor, palestrante, um 


dos intelectuais brasileiros mais reco- 
nhecidos da atualidade, tendo lança- 
do obras que, ideologicamente, são 
um banquete dos deuses para a es- 
querda brasileira, como “O Direito no 
Jovem Lukács: A Filosofia do Direito 
em História e Consciência de Classe”, 
“Sartre -direito e política: ontologia, li- 
berdade e revolução” e “Racismo Es- 
trutural”, é um excelente candidato a 
subir o Olimpo progressista. 

Eele esteve lá. Se Lula é Zeus, então 
Almeida poderia estar para Apolo, 
deus “da profecia, da ordem e da jus- 
tica". E aí você pode ficar livre para fa- 
zer suas analogias dos ministros - que 
só chegam lá com o aval de seus fiéis - 
com os 12 deuses do Olimpo grego. 

Só esqueceram de levar em conta 
duas coisas: primeiro, que os deuses 
gregos são mitos, passaram e hoje 
constituem bons enredos de dese- 
nhos animados. Segundo, esquece- 
ram de considerar a doutrina da que- 
da. “Toda a humanidade é pecadora 
(...) [está] inclinada ao mal”. Ao contrá- 
rio do que muitos progressistas defen- 
dem veementemente, que “o homem 
nasce bom, o meio que o corrompe” - 
uma mentira expressa por Rousseau 
- não somente o caso Almeida, mas 
em diversos outros casos (lembra aí o 
Mensalão, Petrolão...) fica claro que o 
poder somente traz à tona a natureza 
pecadora do homem. Todos estamos 
sujeitos à queda, e com Almeida não 


foi diferente. O poder não o corrom- 
peu, só trouxe à tona a natureza caída, 
que só pode ser redimida pelo pró- 
prio Deus, através de Seu Filho Jesus - 
isso não só em relação ao ministro, 
mas a todos os seres humanos. 

O que foi surpreendente foi o cho- 
que da militância esquerdista com a 
queda de Silvio de Almeida. “Oh não... 
mas ele?! Logo ele? Não é possível!”. 
Inclusive acusaram Anielle Franco, ví- 
tima de Almeida, ministra da Igualda- 
de Racial, de traição por não ter trata- 
do o caso internamente e o ter levado 
à ONG Me Too, que apoia vítimas de 
violência sexual a romperem o silên- 
cio. Uma mulher que foi abusada, acu- 
sada de traição por não delatar o seu 
abusador? Peraí, esquerda! Imagino 
se fosse Bolsonaro nessa situação... 

Mais um deus da esquerda caiu. Po- 
deria ser da direita também. Talvez o 
problema da direita seja até pior, por- 
que, embora muitos podres de Bolso- 
naro tenham vindo à tona nos últimos 
anos, ele continua a ser adorado e sua 
palavra, ainda que seja uma mentira 
deslavada, é considerada verdade por 
uns 30% dos eleitores desse país. 

O próximo a ser vítima da realida- 
de da doutrina da queda é o deus Ale- 
xandre de Moraes. Isso não é um dese- 
jo, é somente uma realidade ao qual 
todo ser humano debaixo do sol está 
sujeito. “Aquele que julga estar de pé, 
cuide-se para que não caia” (1Co 10.12). 


Práticas anti-bullying 

No dia 10 de setembro, Dia 
Mundial de Prevenção ao Suicí- 
dio, a conscientização sobre a 
importância de reconhecer e li- 
dar com sinais de sofrimento 
psicológico ganha destaque. E 
no ambiente escolar, onde 
crianças e adolescentes passam 
grande parte de seu tempo, o 
combate ao bullying e o forta- 
lecimento de uma rede de 
apoio emocional são funda- 
mentais nessa prevenção. A re- 
lação entre bullying e a saúde 
mental é estreita. Alunos que 
sofrem agressões (físicas, emo- 
cionais ou virtuais) podem de- 
senvolver sentimentos de de- 
sespero, ansiedade e depressão, 
fatores estes que, em casos ex- 
tremos, levam a pensamentos 
suicidas. Por isso, é essencial 
que a comunidade escolar este- 
ja preparada para lidar com es- 
ses sinais de forma preventiva. 
Existem sete aspectos, no en- 
tanto, que podem ser trabalha- 
dos nas escolas para ajudar na 
prevenção do bullying entre os 
alunos: política Escolar - é in- 
dispensável que a instituição 
de ensino adote regras, proce- 
dimentos e penalidades para 
casos de bullying; treinar pro- 
fessores para reconhecer sinais 
de alerta; criação de equipe 
multidisciplinar; comunicação 
com pais ou responsáveis; de- 
senvolvimento de programas 
de conscientização; procedi- 
mentos em casos de bullying; 
rede de apoio entre pares (esti- 
mular o apoio mútuo entre os 
alunos também pode ser uma 
estratégia eficaz). 


Ana Claudia Ferreira Julio 


Ansiedade nas redes 
Resiliência digital envolve a 
capacidade de enfrentar críti- 
cas, negatividade e a pressão 
das redes sociais sem deixar 
que isso abale o bem-estar. Pa- 
ra desenvolver uma mentalida- 
de forte, deve-se aprender a di- 
ferenciar críticas construtivas 
de ataques pessoais. Lembre-se 
de que a maioria dos comentá- 
rios negativos reflete mais so- 
bre quem os faz do que sobre 
você. Praticar a resiliência digi- 
tal é crucial para navegar pelas 
adversidades do mundo online 
sem perder o equilíbrio. A em- 
patia é fundamental, especial- 
mente em um ambiente onde 
as palavras são facilmente mal 
interpretadas. Antes de postar 
ou comentar, considere o im- 


pacto de suas palavras. Pergun- 
te-se: isso contribui positiva- 
mente para a conversa? Prati- 
que a gentileza e a compreen- 
são em suas interações online, 
ajudando a criar um ambiente 
digital mais acolhedor e menos 
propenso a gerar ansiedade. A 
desconexão planejada é mais 
que uma pausa; é uma necessi- 
dade vital para recarregar as 
energias. Defina momentos es- 
pecíficos do dia para se desco- 
nectar das telas e reconectar-se 
consigo mesmo ou com o mun- 
do ao seu redor. Seja uma cami- 
nhada ao ar livre, uma leitura 
ou uma conversa cara a cara, 
essas pausas são essenciais pa- 
ra manter um equilíbrio saudá- 
vel entre o digital e o real. 


Rafael Terra 


Mau hálito 

A maioria dos casos de mau 
hálito têm origem na boca, 
principalmente devido à sabur- 
ra ou biofilme lingual, à higiene 
bucal incorreta que provocam 
as doenças de gengiva, como a 
gengivite e periodontite, ou a 
cáseos amigdalianos. Outros fa- 
tores que agravam a situação 
são as causas indiretas do mau 
hálito, como a baixa produção 
de saliva, a respiração bucal, o 
ronco, o bruxismo, o hábito de 
morder os lábios ou bochechas 
e outros comportamentos pas- 
siveis de correção. Claro, vale re- 
forçar que a busca por atendi- 
mento especializado é funda- 
mental - seja para diagnosticar 
uma enfermidade que requer 
tratamento, seja para entender 
que algumas poucas mudanças 
de hábito resolvem um proble- 
ma que tem o potencial de tra- 
zer tanta angústia. Acredito que 
otabu sobre as discussões acer- 
ca do mau hálito deve cair por 
terra. Quando ignorado, o mau 
odor bucal pode se tornar uma 
barreira invisível que isola as 
pessoas, afastando-as do conví- 
vio social e afetando sua autoes- 
tima e qualidade de vida. Tratar 
o mau hálito de forma adequa- 
da pode ser a chave entre uma 
vida de solidão e tristeza e uma 
existência vibrante, cercada de 
pessoas queridas e momentos 
felizes. A halitose não deve ser 
um motivo de vergonha, mas 
sim um chamado para o auto- 
cuidado e a busca por bem-es- 
tar. Todos devem ser capazes de 
confiar no próprio hálito 


Maurício Conceição 


SHOE 


a= = NACIONAL 
4) DE JORNAIS 


h) 


al 
A opinião dos colunistas 


não reflete o posicionamento 
do veículo. 


: Rua Paschoal Delmaestro, 260 

: Ed. Vila da Praia, Sl. 5 e 6 - Jardim 

: Camburi - Vitória/ES - Cep. 29.090- 
: 460 - Tel. 27 2180-0678 

: www.eshoje.com.br 

: redacao@eshoje.com.br 


TIRAGEM: Publicação digital e impressa 
circuLAação: Grande Vitória e digital 
PERIODICIDADE: Semanal 


| DIRETOR GERAL 
: Carlos Roberto Coutinho 
: carlos©eshoje.com.br 


: DIRETORA ADMINISTRATIVA 
: Bianca Coutinho 
: bianca©eshoje.com.br 


É DIRETORA DE REDAÇÃO 
: Danieleh Coutinho - MTB/ES 2694-JP 
: danihcoutinho©Eeshoje.com.br 


: DIAGRAMAÇÃO 
: Jeferson Louis - MTB/ES 3605/ES 


: PROJETO GRÁFICO REDAÇÃO SIGA NOSSAS 

: Renon Pena de Sá Giulia Reis REDES SOCIAIS: 
: www.ellaform.com.br Jady Oliveira 

l Thierry Kalil reshoje 
pro Andressa Mota 
: Arquivo dA W" ceshoje 
: redacao©eshoje.com.br ty ; 

: eshoje 


Ø eshoje 


Eufrázio 


h ES HOJE SEXTA-FEIRA, 13 DE SETEMBRO DE 2024 


ES tem queda no número 
de suicídios neste ano 


Embora redução tenha sido pela metade, números são altos; sociedade pode contribuir 


ADRIANO ZUCOLOTTO/GOVERNO-ES 
= 


ANDRESSA MOTA 
jornalismo©eshoje.com.br 


suicídio é algo gue si- 

lencia a todos. A perda 

de um familiar, amigo, 

conhecido, até alguém 
distante, causa um desconforto 
em todos. Ouando recebemos 
essa notícia, guestionamos 0 
motivo de uma pessoa gue apa- 
rentemente está bem cometer 
um ato dessa natureza. 

Em 2017, Chester Bennington, 
vocalista da banda Linkn Park se 
enforcou. Dias antes, ele estava 
em família, sorridente, como se 
fosse a pessoa mais feliz do mun- 
do. E não estava, assim como 
muitas pessoas não estão. 

De acordo com uma pesquisa 
realizada pela Fundação Osvaldo 
Cruz a taxa de suicídio entre jo- 
vens cresceu 6% ao ano no Brasil 
entre 2011 e 2022. Chama atenção 
também as notificações de auto- 
lesões na faixa etária de 10 a 24 
anos, que aumentaram para 29%. 

Trazendo essa realidade para 
o Espírito Santo, a Secretaria de 
Saúde registrou de janeiro a ju- 
lho deste ano, 129 casos de sui- 
cídios. Em 2023, no mesmo pe- 
ríodo do ano, foram registra- 
dos 297 casos. 

Areferência técnica de Vigilân- 
cia Estadual de Prevenção de Aci- 
dentes e Violência da Sesa, Edleu- 
sa Cupertino trabalha para que 
os números sejam cada vez me- 
nores. Para isso, a equipe usa um 
método que ficou muito popular 
durante a pandemia, no qual as 
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6 é Precisamos 
acolher a dor 
do outro, pois não 
podemos julgar por 
nós o que a pessoa 
está sentindo, 
como está lidando 
com a dor e como 
superar?? 
NAIRA TEIXEIRA, psicóloga 


pessoas que apresentavam sinto- 
mas faziam um relatório. “Todos 
que são atendidos nas Unidades 
de Saúde que apresentam lesões 
autoprovocadas, tentativa de sui- 
cídios, cortes, são relatadas e che- 
gam na vigilância”. 


MÉTODOS BARATOS 

Amortalidade por suicídio e 
intoxicação são acompanha- 
dos. Apesar de termos a sensa- 
ção de que a Terceira Ponte era 
o local mais usado para come- 
ter esse ato, de acordo com a re- 
ferência técnica, as pessoas que 
decidem cometer suicídio, 
usam outro método. 

“Nós acompanhamos o mo- 
vimento de mortalidade por 
suicídio, intoxicações, mas a 
grande maioria das pessoas co- 
metem suicídio por enforca- 
mento. É o meio mais comum, 
mais fácil, mais barato, coisas 
muito fáceis de achar, estão 
próximas, diferente de uma ar- 
ma de fogo, que nem todos 
têm acesso”, explicou. 

O Ministério da Saúde lançou 
o Plano Nacional de Doenças e 
Agravos não transmissíveis, 
dentro do qual está incluído o 
suicídio. O objetivo é conter ato, 
mas essa questão não é exclusi- 
vidade da secretaria de Saúde. 
“Quando falamos sobre esse as- 
sunto, é comum pensar que é 
uma questão de saúde, mas é 
uma questão de todos. A inter- 
venção feita na ponte foi uma 
ação positiva, e que não foi ide- 
alizada pela saúde”, pontuou. 


Ciclovia da vida completou dois anos no fim de agosto; n 


=" am 


úmero de suicídios na 3º Ponte zerou 


Aumento de casos no Brasil 


NO MUNDO, a redução de suicí- 
dios caiu para 36%, mas nas 
Américas esse número cresceu. 
No período entre os anos 2000 
e 2019, o continente teve au- 
mento de 17% nos casos. Nesse 
período, o número de casos no 
Brasil subiu 43%. 

Em relação aos casos de auto- 
lesões no Brasil, a pesquisa do 
Cidacs/Fiocruz constatou que, 
em 2022, houve aumento das ta- 


xas de notificação em grupos de 
todas as faixas etárias, desde os 
10 aos mais de 60 anos de idade. 
A pesquisa também avaliou 
dentro desse período os núme- 
ros de suicídios e autolesões em 
relação a raça e etnia no país. A 
taxa de lesões autoprovocadas é 
maior entre a população indíge- 
na, com mais de 100 casos a ca- 
da 100 mil pessoas. 

Não existe uma causa que de- 


fina o suicídio. Mas existem di- 
versos fatores que podem de- 
sencadear esse ato. “Países que 
mais apresentam índices de sui- 
cídio são os países mais frios, 
onde as pessoas passam mais 
tempo isoladas, lugares remo- 
tos. E encontramos no Brasil, a 
região sul, que é mais fria, que 
tem mais ascendência desses 
povos e que tem o uso de agro- 
tóxicos nas diversas culturas”. 


“Precisamos acolher a dor do outro” 


FREEPIK 


A PESSOA ter a vontade de dar 
um fim na vida é contrário ao 
corpo humano, uma máquina 
feita para viver, se movimentar, 
criar, correr. As pessoas podem 
não demonstrar que estão pres- 
tes a cometer o ato, mas os sinais 
podem ser percebidos. Pessoas 
que não se alimentam bem, não 
saem de casa, ficam muito tem- 
po dentro de um quarto sem 
abrir as janelas, não estão bem. 
E essa pode ser uma questão re- 
lacionada à vitamina D. 

“Existe um tipo de depressão 
que é sazonal e ocorre mais no 
inverno. A gente observa no con- 
sultório uma busca bem maior 
por terapia do que no verão. Para 
além disso, a exposição ao sol é 
muito importante para o bom 
funcionamento da saúde mental 
e física (tanto que é obrigatório o 
banho de sol em presídios). Sabe- 


Apoio sociofamiliar e acompanhamento terapêutico são indicados 


mos que há um embotamento 
do humor quando não nos expo- 
mos ao sol minimamente. O sol 


nos energiza, além de nos conec- 
tar com a natureza, com ar livre. 
A falta de vitamina D também 


pode uma das causadoras de epi- 
sódios melancólicos”, explica a 
psicóloga Naira Teixeira. 

Para a especialista é preciso en- 
tender o tipo de personalidade 
para tentar acessar o mecanismo 
que ela pode ser ajudada. “ Mui- 
tos suicidas são depressivos e 
muitos suicídios são cometidos 
por pessoas que não são depres- 
sivas. Uma pessoa bipolar, ou que 
está com dificuldades de aceitar 
algo que aconteceu na sua vida e 
outros fatores de fundo emocio- 
nal que podem estar por trás do 
suicídio. Precisamos falar da im- 
portância do apoio sociofamiliar, 
de um acompanhamento tera- 
pêutico e/ou medicamentoso e 
da importância de acolhermos a 
dor do outro, pois não podemos 
julgar por nós o que a pessoa es- 
tá sentindo, como está lidando 
com a dor e como superar”. 


4 Comportamento 


Como envelhecer 
de forma saudável? 


Previsão do IBGE é que no ano de 2070, 36,1% da população 
capixaba seja idosa e a expectativa de vida chegue aos 84 anos 


GIULIA REIS 
jornalismo©eshoje.com.br 


ecentemente o Instituto 

Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE) divul- 

gou as Projeções da Po- 
pulacáo: Brasil e Unidades da Fede- 
racáo, revisáo de 2024. De acordo 
com os dados, dos anos 2000 a 
2023 a proporcáo de idosos (60 
anos ou mais) na populacáo do Es- 
pírito Santo quase duplicou, subin- 
do de 8,2% para 16,0%. 

Já a previsáo é gue em 2070 cerca 
de 36,1% dos habitantes do Estado 
seráo idosos. Isso porgue a espe- 
ranca de vida ao nascer subiu de 
72,5 anos em 2000 para 77,0 anos 
em 2023, e deve chegar aos 84,0 
anos em 2070. A pesguisa levanta 
alguns guestionamentos impor- 
tantes. Afinal, é possível envelhecer 
de forma saudável? 

De acordo com a médica geria- 
tra Julia Almenara, envelhecer de 
forma saudável é um processo que 
começa bem antes da idade avan- 
çada. “Manter uma alimentação 
balanceada, praticar exercícios fisi- 
cos de forma regular para manu- 
tenção da mobilidade e da força 
muscular, e cultivar um sono de 
qualidade são alguns dos pilares 
fundamentais”, explicou. 

Segundo a especialista é impor- 
tante buscar se manter mental- 
mente ativo, seja por meio de leitu- 
ras, jogos de raciocínio ou novos 
aprendizados. Além disso, ela tam- 
bém destacou que outro fator es- 
sencial é o lado emocional: manter 
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6 Envelhecer 
bem é 

cuidar do corpo, 

da mente e do 

espírito. Lembrando 

sempre de manter o 

acompanhamento 

médico regular) 

JULIANA ALMENARA, geriatra 


Praticar exercícios físicos regularmente 


laços sociais, conviver com amigos 
e familiares, e encontrar propósito 
em atividades diárias pode ajudar 
a melhorar a qualidade de vida. 

“Envelhecer bem é cuidar do 
corpo, da mente e do espírito. 
Lembrando sempre de manter 
acompanhamento médico regu- 
lar e controle adequado de doen- 
ças crônicas”, frisou. 

Em entrevista ao ES Hoje, Julia 
ressaltou que existem vários fato- 
res que podem sim acelerar o enve- 
lhecimento, e muitos deles são re- 
lacionados ao estilo de vida do in- 
divíduo. “Alimentação rica em açú- 
care gorduras, sedentarismo, taba- 
gismo e consumo excessivo de ál- 
cool são grandes vilões, aumentan- 
do o risco do surgimento de várias 
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doenças, além de serem fatores 
que contribuem para o envelheci- 
mento precoce”, contou. 


ESTRESSE 

Cabe destacar que o estresse 
crônico pode trazer um impacto 
negativo significativo, sendo con- 
siderado também um fator acele- 
rador. “Nossas escolhas diárias 
pouco saudáveis podem sim ace- 
lerar o envelhecimento, enquan- 
to nossos hábitos mais equilibra- 
dos ajudam a preservá-lo de for- 
ma mais saudável”, completou. 

Um ponto muito importante de 
ser destacado é o erro que muitas 
pessoas cometem de associar a dor 
ao processo de envelhecimento. Se- 
gundo a geriatra, é muito comum 


FREEPIK 


ajuda a manter a mobilidade e desenvolver força muscular 


as pessoas associarem esses dois fa- 
tores, mas isso não deveria ser en- 
carado como algo normal. “Algu- 
mas condições, como a osteoartri- 
te, podem ser sim mais prevalentes 
com o avançar da idade, porém 
sentir dor não deve ser encarado 
como algo inevitável”, destacou. 

De acordo com a médica existem 
maneiras eficazes de prevenir e tra- 
tar a dor, de acordo com a causa- e 
podem incluir exercícios físicos, fi- 
sioterapia, ajustes na postura, pro- 
cedimentos ou medicações -e de- 
ve sempre ser avaliada pelo médi- 
co. “A dor é um sinal de que algo 
precisa ser cuidado, e deve ser en- 
carada como prioridade, principal- 
mente com o objetivo de melhorar 
a qualidade de vida”, pontuou. 


Programas de incentivo 


NO MUNICÍPIO da Serra, a Secre- 
taria de Assistência Social (Se- 
mas) tem se dedicado a promo- 
ver o bem-estar e a qualidade 
de vida das pessoas idosas na 
cidade. No final de agosto, foi 
inaugurado o novo Centro de 
Convivência Intergeracional de 
São Lourenço. 

Além disso, só a Serra tem o 
Centro Dia público para pessoa 
idosa. Um espaço dedicado ao 
atendimento de pessoas idosas 
durante o dia, com atividades re- 
creativas, terapêuticas e de con- 
vivência, visando à melhoria da 
qualidade de vida e ao fortaleci- 
mento dos laços sociais. 

Na cidade de Cariacica, por 
meio da Secretaria de Assistência 
Social, o município possui vários 


equipamentos que atendem aos 
idosos em geral, seja no âmbito 
da proteção social básica ou na 
proteção especial. Um deles é 
também é o Centro de Convivên- 
cia da Pessoa Idosa (CCPI), em 
Jardim América, que atualmen- 
te atende a mais de 200 pessoas 
com mais de 60 anos. 

Para o incentivo de melhora na 
qualidade de vida o Programa Ca- 
riacica Saudável, promovido pela 
Secretaria de Esporte e Lazer, ofe- 
rece quase 50 atividades gratui- 
tas em todas as regiões da cidade. 

Quem tem mais de 60 anos, na 
capital, se beneficia com as Aca- 
demias Populares da Pessoa Ido- 
sa (APPIs), espaços para a prática 
de e exercícios físicos com apare- 
lhos ao ar livre. Os idosos de Vi- 


tória também têm a oportunida- 
de de praticar caminhada, ativi- 
dades recreativas e hidroginásti- 
ca. A prática de exercícios é ofe- 
recida nos núcleos do Vida Ativa 
da Terceira Idade. Podem partici- 
par pessoas a partir de 50 anos. 

Em Vila Velha, o município 
inaugurou em 2023 0 Centro de 
Convivência do Idoso (CCI) “Ire- 
ne Rozindo Alvares”. O projeto 
oferece diversas atividades e 
serviços para a pessoa idosa, co- 
mo: oficinas de artes em mosai- 
co, artesanato, yoga, bonequi- 
nhas da vovó, dança cigana, ati- 
vidades físicas, alongamento, 
musculação, jogos, memória, 
coral, violão e o famoso baile 
dos idosos, que acontece todas 
às sextas, a partir das 13h30. 


Benefícios 
da dança 
para a 

3º idade 


SE EXERCITAR é importante em 
todas as idades, mas, em relação 
aos idosos, pode contribuir signi- 
ficativamente para a melhoria da 
qualidade de vida, auxiliando 
principalmente no equilíbrio. 
Dentre os inúmeros exercícios fí- 
sicos que trazem essas (e outras) 
vantagens, está a dança. 

De acordo com a especialista 
em dança para a terceira idade, 
Helen Ribeiro, a dança tem o po- 
der de despertar no idoso o inte- 
resse em voltar a se comunicar. 
“Quando chegam na fase da velhi- 
ce, muitas vezes eles não querem 
conversar, não querem assistir TV, 
e muitos com um mal de Alzhei- 
mer acabam ficando mais intros- 
pectivos ou até chateados quando 
se esquecem”, explicou. 

A prática regular da dança pode 
beneficiar idosos ao melhorar o 
equilíbrio e a força muscular, o que 
é vital na prevenção de quedas, um 
risco comum em pessoas desse 
grupo. Além disso, a profissional 
destaca que a atividade estimula a 
função cerebral devido à sua natu- 
reza física e cognitiva, podendo 
ajudar na prevenção ou manejo da 
demência ao melhorar a memória, 
atenção e funções executivas. 

Segundo a professora, a dança 
traz revitalização e alegria através 
da música, dos desafios e aprendi- 
zados que ela promove. “A prática 
do exercício os mantém ativo, tra- 
balhando bem a mobilidade e tam- 
bém a lateralidade. O meutrabalho 
é artístico e impacta diretamente o 
corpo e a mente”, destacou. 

Questionada sobre quais tipos 
de dança são mais indicadas para 
este público, Helen explicou que 
todo tipo de dança é valido para 
qualquer tipo de corpo, mas na fa- 
se da terceira idade algumas moda- 
lidades se tornam mais difíceis de 
praticar. “O trabalho mais reco- 
mendado é uma aula de dança ge- 
ral. Sendo assim, o foco vai ser no 
movimento e não no estilo de dan- 
ça, tornando a aula mais acessível 
e democrática”, explicou. 
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Helen Ribeiro é especialista 
em dança para a 3º idade 
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Destino político 1 


DIVULGAÇÃO 


Casagrande entre fazer 
sucessor do PSB e manter 
compromisso com Ricardo 


Governador do Espírito San- 
to em segundo mandato con- 
secutivo e três como chefe do 
Poder Executivo estadual, Re- 
nato Casagrande (PSB) disse, 
em evento recente, que não 


tem certeza de seu futuro po- 
lítico. Poderá concluir seu 
mandato - como quer o PSB - 
ou deixar o governo capixaba 
para concorrer a senador - co- 
mo aposta o mercado político. 


Destino político 2 

Ainda sobre o destino de Re- 
nato Casagrande, uma corren- 
te forte no seu PSB quer que ele 
conclua o mandato e faça um 
sucessor, mantendo uma com- 
posição que favoreça a sigla. 
Contudo, no meio do caminho 
da decisão do governador do ES 
está um compromisso político 
com o seu vice-governador, Ri- 
cardo Ferraço (MDB). Acordo, 
no entanto, firmado por Casa- 
grande, e não pelo PSB. 


Ricardo soldado 
Mantendo o compromisso 
ao aceitar compor como vice 
de Renato Casagrande nas elei- 
ções de 2022, Ricardo Ferraço 
tem se mostrado mais, partici- 
pando de campanhas como 
presidente do MDB no Espírito 
Santo e emitindo suas opini- 


ões sobre o que envolve, sobre- 
tudo, a economia do país e os 
impactos no Espírito Santo - 
ele tem usado mais as suas re- 
des sociais. Ricardo Ferraço é 
vice, secretário de Desenvolvi- 
mento Econômico e presiden- 
te do MDB capixaba. 


Eleição rápida 

Segundo os institutos de 
pesquisa têm levantado nos úl- 
timos dias, as eleições 2024 no 
Espírito Santo deverão ser di- 
ferente das últimas décadas, 
com menos segundo turno na 
Grande Vitória. Dos 78 municí- 
pios capixabas, só pode ter ou- 
tra etapa em Vitória, Vila Ve- 
lha, Cariacica e Serra e tudo in- 
dica, neste momento, que o se- 
gundo turno é certo na Serra. 


Realizações nas 'ilhas' 
Candidato a vereador de Vi- 
tória, Luizinho Coutinho 
(MDB), tem feito campanha 
apresentando obras que o pre- 
feito Pazolini realizou a seu pe- 
dido nas ilhas de Santa Maria e 
Monte Belo, como as quadras 


dos bairros, reformas das uni- 
dades de saúde e escolas. 


Não foi 

Era esperada a visita da ex- 
-primeira-dama do Brasil Mi- 
chelle Bolsonaro (PL) a Cacho- 
eiro de Itapemirim. Era. Se- 
gundo informações de basti- 
dores, a Polícia Federal fez 
ronda pela Capital Secreta do 
Mundo e o resultado foi desa- 
nimador, advertindo para que 
não houvesse o compareci- 
mento dela. Pesou até mesmo 
a ficha dos apoiadores. A ex- 
-primeira-dama esteve em Co- 
latina e Linhares. 


Vem mais 

Para reforçar as candidatu- 
ras do PL, além de Michele 
Bolsonaro, o ex-presidente, 
Jair Messias Bolsonaro, deve- 
rá chegar no dia 30 - seis 
dias antes do primeiro turno 
das eleições. 


Quem ganha? 
Concorrem no Tribunal Re- 
gional Eleitoral (TRE-ES) à va- 


ga de juiz titular em substitui- 
ção de Renan Salles, os advo- 
gados Eduardo Xible, Gustavo 
Varella, Bruno Guzanski, Hélio 
Pepe, Gustavo Nobre, Italo 
Scaramussa e Enock Rosa. 


Campanha na advocacia 1 

O atual presidente da OAB 
Vila Velha, Neffa Junior, defi- 
niu sua vice para disputar as 
eleições para presidente da 
seccional Espírito Santo. A es- 
colhida foi a advogada de Ita- 
pemirim, Elisa Galante. Além 
disso, Neffa Júnior já tem 10 
chapas de subseccionais fe- 
chadas com sua candidatura. 


Campanha na advocacia 2 

Pesquisa de consumo inter- 
no de um dos candidatos 
aponta que o atual presidente 
da Ordem dos Advogados do 
Brasil no Espírito Santo, José 
Carlos Rizk Filho, lidera as in- 
tenções de votos, seguido de 
um empate técnico entre os 
três demais concorrentes: Eri- 
ca Neves, Neffa Júnior e Ben- 
-Hur Farina. 


Contato: 
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Imoralidade acima de tudo 


Não tenho nada contra o governo Lula da Silva, até por- 
que não reconheço a legitimidade de um presidente no- 
meado pelo Supremo Tribunal Federal. 


Mas as manifestações em Brasí- 
lia e em São Paulo no 7 de Setem- 
bro dão a dimensão exata do des- 
prezo da sociedade civil brasilei- 
ra por “nossos” (?) governantes, 
uma massa heterogênea, divor- 
ciada do conjunto da população 
e sem um projeto capaz de reco- 
locar o Brasil nos trilhos. 

Vivemos, sim, uma ditadura, e 
tenho nojo de ditadura. A única 
coisa que me enoja mais do que 
ditaduras são ditadores. E eles pro- 
liferam como ratos de esgoto, de 
onde nunca deveriam ter saído. Lá 
é seu habitat natural. 

O episódio do banimento da 
plataforma X, de Elon Musk, é 
um exemplo do quanto uma di- 
tadura é sempre nefasta, por- 
que os ditadores, como primei- 
ra medida, invariavelmente, 
cerceiam a liberdade de mani- 
festação do pensamento. 

É grave ver um ministro que se 
coloca não acima das leis, apenas, 


mas acima do bem e do mal, que 
evoca para si o direito de estuprar 
a Constituição Federal se não sob 
os aplausos de seus colegas do 
STF, pelo menos com a omissão 
desse colegiado que, aos olhos da 
população, é tão inútil - ainda 
que valha menos - quando uma 
nota de três reais. 

O mau exemplo dado pelo 
Brasil na crise política da Vene- 
zuela é um bom exemplo (no 
pior sentido possível) do quan- 
to os ditadores desprezam a so- 
berania popular. 

Curioso é que baniram o X de 
Elon Musk em nome da defesa da 
soberania popular, mas os ditado- 
res se calaram - covardes, como 
sempre - quando o coleguinha Ni- 
colás Maduro violou a soberania 
do Brasil no episódio envolvendo 
a custódia da embaixada da Vene- 
zuela. Até a energia elétrica foi cor- 
tada e só restabelecida depois que 
o presidente eleito de fato, Ed- 


mundo Gonzales, conseguiu asilo 
político na Espanha. 

Os ratos de esgoto da esquerda 
fascista se calaram mais uma vez. 
Como se calaram também diante 
da grave denúncia de assédio se- 
xual praticado pelo então minis- 
tro Sílvio Almeida, dos Direitos 
Humanos, sobre a ministra Aniel- 
le Franco, da Igualdade Racial, 
cujo único mérito considerado pa- 
ra chegar ao primeiro escalão do 
desgoverno Lula da Silva é ser ir- 
má da vereadora Marielle Franco, 
brutale covardemente assassina- 
da pela milícia do PCC, hoje uma 
organização não-governamental 
com tentáculos nos três poderes. 

O silêncio dos fascistas de es- 
querda, é necessário dizer, não 
permite a esse governo desmora- 
lizado negar ao acusado o amplo 
direito de defesa. O crime maior já 
foi cometido, que foi a cumplici- 
dade com uma grave denúncia 
que deve ser apurada sem passio- 
nalismos e sem esse sexismo es- 
quizofrênico que reduziu a pauta 
das ações públicas a assuntos do 
interesse das minorias, que são de 


fato muito importantes, mas ja- 
mais acima de questões como saú- 
de, educação, moradia, segurança 
pública, trabalho e renda. 

E quando o governo Lula da 
Silva pretende enfrentar com co- 
ragem a adoção de políticas pú- 
blicas honestas? Porque o que se 
viu até agora foi o Tribunal de 
Contas da União denunciando li- 
citações fraudadas e superfatu- 
radas. Tudo como dantes no 
quartel de Abrantes. 

O presidente bajulador de mi- 
nistros do STF não vai enfrentar 
essas questões, porquanto ele 
mesmo declarou que quem ga- 
nha mais de 2 mil reais não vota 
mais no Partido dos Trabalhado- 
res. É fundamental, portanto, 
manter a maioria da população 
no patamar da miséria. Os mise- 
ráveis - sobretudo no pior senti- 
do do vocábulo - votam no PT. 

Mas não posso deixar de regis- 
trar minha imensa satisfação 
quando vi, no 7 de setembro, 3 ou 
4 mil militares desfilando para 
200 autoridades. Quase tiveram 
que bater continência para o MST. 


Senti um gostinho de perversida- 
de quando me lembrei de que os 
militares foram, de fato, os princi- 
pais responsáveis pelos atos repro- 
váveis de 8 de janeiro de 2023. Eles 
manipularam a opinião pública, 
convocaram a população para 
que acampasse diante dos quar- 
teis para protestar contra o que a 
caserna considerava fraude eleito- 
ral, mas na hora em que o povo 
precisou mesmo de segurança, os 
milicos viraram as costas e foram 
lá facilitar a vida dos infiltrados da 
esquerda fascista. 

Fico com a sensação de que o 
presidente Lula da Silva mandou 
um importante recado ao jovem 
oficialato: vou fazer aqui no Bra- 
silo que Maduro fez na Venezue- 
la: vou reformar os velhos ofi- 
ciais e promover os jovens ofi- 
ciais. Promessa tentadora. 

Se Lula da Silva não fosse tão co- 
varde e medroso, talvez tivesse 
mesmo coragem de fazer. Mas ho- 
je o presidente tem a seu lado ape- 
nas os ministros do STF que, como 
se sabe, são todos contra todos. 
Eles se detestam. Nós também. 


COLUNA FEU ROSA 


Destruidores 


Dia desses tive o privilégio de assistir a uma já antiga entrevista 
no Programa Roda Viva. O entrevistado era o Dr. Ozires Silva. Cha- 
mou-me a atenção sua extraordinária lucidez, que os anos não 


afetaram. 


World Trade Center 


Esta semana, mais precisamente na quarta-feira (11), completaram-se 
23 anos daquele que ficaria marcada na humanidade como o "maior 
acontecimento" da história contemporânea do planeta. 


Lá pelas tantas surgiu uma interes- 
sante dúvida: por qual motivo nosso 
país não apresenta nenhum ganha- 
dor do Prêmio Nobel? Dei-me ao tra- 
balho de fazer uma rápida pesquisa, 
antes de aqui anotar a resposta dada 
pelo entrevistado. 

Apurei que este nobre prêmio já foi 
concedido à África do Sul (10 vezes), Al- 
bánia (2), Alemanha (107), Argentina 
(5), Austrália (13), Áustria (19), Azerbai- 
jão (1), Bangladesh (2), Bélgica (11), Bie- 
lorrússia (5), Myanmar (1), Bósnia e 
Herzegovina (2), Bulgária (1), Canadá 
(23), Chile (2), China (10), Chipre (1), Co- 
lómbia (2), Coreia do Sul (1), Costa Rica 
(1), Croácia (2), Dinamarca (14), Egito 
(4), Eslovênia (1), Espanha (7), EUA 
(369), Ilhas Faroé (1), Finlândia (5), 
França (68), Gana (1), Grécia (2), Guate- 
mala (2), Hungria (12), Yemen (1), Índia 
(9), Irã (1), Irlanda (8), Israel (12), Itália 
(20), Japão (27), Letônia (1), Libéria (2), 
Lituânia (2), Luxemburgo (2), México 
(3), Nigéria (1), Noruega (14), Nova Ze- 
lândia (3), Holanda (20), Palestina (1), 
Paquistão (2), Peru (1), Polônia (15), Por- 
tugal (2), Quênia (1), Reino Unido (129), 
República Checa (5), Romênia (4), Rús- 
sia (27), Santa Lúcia (2), Sérvia (1), Sué- 


cia (31), Suíça (26), Taiwan (1), Timor- 
-Leste (2), Trinidad e Tobago (1), Tunísia 
(1), Turquia (3), Ucrânia (5), Venezuela 
(1) e Vietnam (1). 

Intrigante, não? Brasil: zero! Nun- 
ca! Jamais! Por que será? Eis aí, decer- 
to, uma pergunta de difícil resposta. 
E eis que o entrevistado contou tê-la 
feito precisamente a três membros do 
comitê julgador do Prêmio Nobel, du- 
rante um jantar em Estocolmo. 

Após algum constrangimento, ou- 
viu a seguinte resposta: “Vocês, brasi- 
leiros, são destruidores de heróis”. Re- 
velou-se, então, que, diversamente do 
que ocorre com outros países, qual- 
quer brasileiro cotado é imediata- 
mente desqualificado por seus pró- 
prios compatriotas. 

Eis aí uma verdade dolorosa. Heróis, 
nesta terra, só os estrangeiros. Des- 
confiamos das intenções e do caráter 
de qualquer brasileiro que faça algo. 
Nós somos assim. Fiquei a recordar, 
triste, uma célebre frase de Machado 
de Assis: “está morto, podemos elogiá- 
-Jo à vontade”. 

PEDRO VALLS FEU ROSA 
Desembargador do TJES 


Etudo isso fruto de quê? 

Da estupidez, da ignorância, da falta de 
equilíbrio, da insensatez e do desamor. Colo- 
ca tudo isso no liquidificador, bata e estará 
pronto a mistura preferida do fanatismo. 

No mundo pós-modernidade, já vai lon- 
ge a empatia, o amor ao próximo, à nature- 
za, ao próprio Deus. Não resta a menor dú- 
vida nos comportamentos que vemos na 
atualidade, que os seres de hoje, como no 
passado, com certeza libertariam Barrabás 
e crucificariam Jesus. 

E como a Bíblia, escrita por homens, mas 
inspirada em todo o seu tempo por Deus, 
não mente jamais, o que temos visto e pre- 
senciado cada vez mais é a ganância, a sede 
do poder, nem que para isso eu tenha que 
contribuir sempre um pouquinho mais pa- 
raa destruição do planeta. Desmatando, bo- 
tando fogo, poluindo e etc. 

O homem dos dias atuais... ah,o homem 
dos dias atuais... cruel e desumano como 
quer. Se acha o tal, na sua esperteza, mas é 
digno de pena. 

Não estou aqui para me vangloriar e nem 
precisaria contar isso. Mas vou compartilhar 
apenas para que não me julguem. E nem es- 
tou buscando aprovação de ninguém - é 
bom que se saiba - e também nem sou can- 
didato a nada (risos). Graças! 

Hoje, em tempos de pix, raramente se 


tem dinheiro na carteira. Então os pedin- 
tes de esmola foram muito impactados ne- 
gativamente pelo pix. É o preço cobrado 
pela modernidade. 

Pois bem. Tenho, agora, carregado sempre 
dinheiro trocado na carteira, porque me dói 
demais ver uma pessoa na rua, no sinal, nas 
praias, pedindo um mísero trocado para co- 
mer. O cara, a mulher, o homem, a moça, a 
criança, só quer o básico do básico, do básico, 
do básico... coitado, ele quer comer! 

Me concentro especificamente nas paradas 
no trânsito. As pessoas se aproximam e quan- 
to mais luxuoso é o carro, pior é o coração do 
cabra. O cara tem lá uma fortuna no banco, 
mas não é capaz de ajudar uma única pessoa, 
umazinha que seja. É dolorido de ver tá, putz! 

Já presenciei cena do cara destratar a pes- 
soa, porque o mesmo se identificava no cartaz 
como sendo da Venezuela. Oh, Deus! 

Lógico, você não vai sair por aí distribuindo 
para bêbados e drogados, mas seu filtro fun- 
ciona, temos certeza que sim. 

Faça sua parte e deixe o restante com Deus. 

Os tempos são amargos, mano, são som- 
brios. Que fim triste pra nós são os dias atuais. 

11 de setembro de 2001, era só a ponta do ice- 
berg. Quer dizer... do fogo! 

ERASMO LIMA 
Diretor do Instituto de Pesquisas Perfil 
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Capixabas dominam o 
mundo e o Brasil nas ondas 


Maira Viana foi campeã mundial e Maylla Venturin campeã brasileira da modalidade 


THIERRY KALIL 
jornalismoweshoje.com.br 


capixaba Maira Viana 

se sagrou campeã 

mundial de bodyboar- 

ding no último domin- 
go (8), após vencer a última eta- 
pa do Circuito Mundial, em Sin- 
tra, Portugal. Maira competiu 
na categoria profissional e con- 
quistou o título pela primeira 
vez na carreira. 

A bodyboarder realizou o fei- 
to após ter superado a espanho- 
la Teresa Miranda na final. Na 
semifinal, a capixaba também 
teve uma disputa acirrada con- 
tra a japonesa Sari Ohhara, que 
defendia o título mundial. 

Um ano de 


6 altos e baixos 
dentro do Circuito 
Mundial e uma briga 
interna se devia 
continuar atrás 
desse sonho)?) 
nome sobrenome, função 

“Um ano de altos e baixos 
dentro do Circuito Mundial e 
uma briga interna se devia con- 
tinuar atrás desse sonho. Segui 
treinando e acreditando que se- 
ria campeã. Deus me honrou e 


sou grata por tudo que vivi”, co- 
memorou Maira Viana em uma 


JOÃO ARAÚJO/DIVULGACÁO/IBC 


É 6 Segui 
treinando e 

acreditando que 

seria campeã. Deus 

me honrou e sou 

grata por tudo 

o que vivi)? 

MAIRA VIANA, atleta 


JOÃO ARAÚJO/DIVULGACÁO/IBC 


Maira Viana recebe o troféu de Campeã Mundial de Bodyboarding em 2024 e é carregada por Neymara Carvalho e Luna Hardman 


publicação nas redes sociais. 

Luna Hardman, filha da penta- 
campeã mundial Neymara Carva- 
lho, também foi destaque nesta 
temporada ao se sagrar bicampeã 
mundial na categoria Pro Junior, 
após vencer a etapa Antofagasta 
Bodyboard Festival, no Chile. 

Na classificação feminina pro- 
fissional, Maira Viana ficou em 
primeiro no ranking; Luna Har- 
dman em terceiro e Maylla Ven- 
turin em quinto lugar. Todas as 
capixabas são beneficiadas pelo 
Bolsa Atleta, da Sesport. 


CENÁRIO NACIONAL 

No cenário nacional do bo- 
dyboarding, Maylla Venturin 
também brilhou e conquistou 
o título de campeã brasileira 
profissional. A vitória veio no 
dia 1º deste mês, quando a ca- 
pixaba venceu a etapa Rio De- 
las, no Rio de Janeiro. 

“Fiquei muito, muito feliz. Ser 
campeã brasileira era o meu ob- 
jetivo principal esse ano, eu fo- 
quei e consegui conquistar esse 
objetivo. Essa dupla vitória no 
final de tudo, fechando real- 
mente com chave de ouro esse 
ano incrível e esse circuito tam- 
bém, foi irado”, destacou Maylla 
Venturin, que também é bolsis- 
ta da Sesport. 


Briga pelo t 


LIDERANDO O Circuito Estadu- 
al, a atleta também pretende 
encerrar o ano com mais um 
título da competição. Se o re- 
sultado sair como o esperado, 
Maylla será campeã estadual 
pela nona vez na carreira. Para 
o futuro no esporte, ela ainda 
prevê boas ondas e muitas me- 
tas a serem alcançadas. 

“O meu plano é continuar 
com esse movimento, conti- 
nuar competindo, buscando 
sempre bons resultados. Eu 
ainda quero ser campeã mun- 
dial e acho que eu tenho con- 
dição para isso. Quero tam- 
bém voltar com a minha esco- 
linha, um projeto social com 
crianças e adolescentes, bus- 
cando também a qualidade de 
vida deles e a inserção social 
deles também através do es- 
porte”, disse. 

Maylla também destacou a 
importância do apoio ao es- 
porte e agradeceu pelos inves- 
timentos realizados pelo Go- 
verno do Estado, por meio da 
Sesport. “E eu queria dizer 
também agradecer imensa- 
mente à Sesport por tudo que 
ela tem feito para o esporte ca- 


ítulo estadual 
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Maylla Venturim foi Campeã Brasileira e pode levar o Estadual 


pixaba. É muito importante 
quando a gente tem apoios 
voltados tanto para o esporte 
quanto para os eventos espor- 
tivos. E a Sesport tem feito tu- 
do isso com grande qualidade 
e tem investido muito no es- 
porte, então isso é muito im- 
portante”, frisou. 


e 


6 É Ser campeã 
brasileira 
era o meu objetivo 
principal esse ano. 


Foquei e consegui)) 
MAYLLA VENTURIN, atleta 
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O berco do ES e o estado 
dos seus monumentos 


Cultura 9 


Monumentos canelas-verdes sáo analisados na 4? matéria sobre o estado dos P 


FABÍOLA FRAGA 


SEBRAE 


FABÍOLA FRAGA 
fabi-fragaehotmail.com 


ando continuidade à sé- 

rie do ES Hoje sobre o es- 

tado de conservação dos 

Monumentos Públicos 
da Grande Vitória, na nossa quar- 
ta matéria, chegamos a Vila Velha. 
Segundo o site Arte Pública Capi- 
xaba, o município canela verde 
possui 37 monumentos públicos 
entre esculturas, murais e inter- 
venções urbanas. 

A partir de visitas presenciais a 
alguns desses monumentos pude- 
mos fazer um raio xatual e fidedig- 
no das verdadeiras condições de 
conservação do patrimônio. 

Os primeiros quatro monumen- 
tos se encontram na Casa da Me- 
mória de Vila Velha, na Prainha. 

A estátua em homenagem dos 
capixabas a Luiza Grimaldi (1541- 
1626), “Grinalda”, é de autoria do 
artista Hippólito Alves e datada 
de 23 de maio de 2016. A iniciati- 
va foi do Instituto Histórico e Ge- 
ográfico de Vila Velha (IHGVV). 
Luiza Grimaldi era natural de Por- 
tugal e esposa de Vasco Fernan- 
des Coutinho Filho, o segundo 
Donatário do Espírito Santo. Após 
a morte do marido, em 1590, tor- 
nou-se a primeira e única mulher 
Donatária de uma capital. 

Hoppólito Alves também e ers- 
cultor da estátua de Vasco Fernan- 
des Coutinho, obra datada do ano 
de 2015 resultado de um completo 
e meticuloso estudo histórico do 
IHGWV, por meio de pesquisas no 
Brasil e na Europa. O material usa- 
do nessa estátua foi desenvolvido 
pelo próprio artista, com pó de mi- 
nério, calcita e resina, resultando 
em uma imitação e resistência 
bem próxima ao bronze, medindo 
aproximadamente dois metros. 

O Canhão Quinhentista (ou Ca- 
nhão Imperial) foi resgatado de 
uma oficina de Goiabeiras pelo 
IHGVV. Trata-se de uma peça de ar- 
tilharia usada pelos portugueses a 
partir do século XV e descoberto 
em escavações da construção da se- 
de da Caixa Econômica Federal, na 
Rua Princesa Isabel, no Centro de 
Vitória. Esse canhão pertenceu à 
Fortaleza Nossa Senhora do Monte 
do Carmo, também conhecida co- 
mo Forte da Vila ou Forte do Car- 
mo, atualmente pertence ao Exér- 
cito Brasileiro e também está ex- 
posto na Casa da Memória. 


Ícone da história capixaba, o 
Bonde 42 também está em exposi- 
ção na Casa da Memória. O Bonde 
tem 12 metros de comprimento e 
atingia velocidade de 30 quilôme- 
tros por hora. Comportava aproxi- 
madamente 50 pessoas sentadas, 
36 em pé na lateral e cerca de 20 
pessoas de pé no meio do carro. 


CONSERVAÇÃO 

O estado de conservação dos mo- 
numentos é bom. Mas o que a Pre- 
feitura de Vila Velha pode dizer a 
respeito dos problemas com as pla- 
cas de identificação em relação à 
exposição ao tempo, que sofrem 
com as ações corrosivas? Além dis- 
so, o local não é acessível a cadei- 
rantes, pessoas cegas e surdas. Exis- 
te previsão de restauro dos monu- 
mentos? Existe, por parte da muni- 
cipalidade, uma estratégia de rotei- 
ros escolares para visitação à Casa 
da Memória? 


Estátua de Luiza Grimaldi, Bonde 42 e estátua de Frei Pedro Palácios contam a história de VV 


Igreja mais antiga em atividade 


IGREJA MAIS antiga do País em ati- 
vidade, a Igreja de Nossa Senhora 
do Rosário de Vila Velha foi cons- 
truída, primeiramente, como 
uma capela, na Prainha, em Vila 
Velha. A Prainha foi local de de- 
sembarque do primeiro donatá- 
rio da Capitania do Espírito Santo, 
Vasco Fernandes Coutinho, em 23 
de maio de 1535. No mesmo ano 
de 1535, iniciou-se a construção da 
igreja e, em 1551, com a ajuda dos 
jesuítas, foi ampliada atingindo 
sua dimensão atual. 

Éa igreja mais antiga do Espírito 
Santo e uma das mais antigas do 
Brasil. Apesar de não haver vestí- 
gios materiais no local, a Igreja te- 
ve como anexo a Casa de Misericór- 
dia, construída em 1595 e, tempos 
depois, transferida para Vitória. 

Quanto às suas reformas, em 
1908 foram instalados os atuais al- 
tares e em 1912 a estrutura foi refor- 
cada devido à instalação da linha do 
bonde. A igreja foi tombada pelo 
Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (Iphan) em 20 de 
março de 1950, por causa de seu va- 
lor histórico, cultural e religioso. 
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Igreja Nossa Senhora do Rosário começou a ser construída em 1535 


PREFEITURA DE VILA VELHA PROMETE REFORMAS 


A Prefeitura de Vila Velha infor- 
mou que diversas ações de reformas 
e restaurações estão sendo realiza- 
das pela atual administração, que in- 
cluem o restauro da Casa da Memó- 
ria, entregue em maio de 2022. 

“Durante a reforma várias adequa- 
ções foram realizadas para melhorar 
a acessibilidade do imóvel, como cal- 
cada cidadã, banheiros acessíveis, 


corrimão na passarela de acesso à 
área externa e rampa de acesso com 
corrimão, no portão lateral. Restauro 
do Bonde 42 com um investimento 
de R$ 80 mil”, informou. 

Através do projeto Turismo Peda- 
gógico, que visa tornar mais interes- 
sante o processo de aprendizagem, 
a Prefeitura afirmou que mais de 36 
mil alunos fizeram visitas monitora- 


das à Casa da Memória, Igreja do Ro- 
sário, Museu Homero Massena, Gru- 
ta do Frei Pedro Palácios, todos na 
Prainha, além do Farol Santa Luzia, 
na Praia da Costa. 

"O projeto de reforma e requalifi- 
cação urbana do Largo Frei Pedro 
Palácios, na Prainha, foi anunciado 
em julho de 2024. (...) A proposta 
prevê diversas mudanças, como a 


Monumentos 
em praças 


O monumento “Gratidão 
do Povo Capixaba ao Frei 
Pedro Palácios”, de autoria 
de Carlos Crepaz, é localiza- 
do na Praça na Prainha. 
Sem data de inauguração a 
estátua é feita em pedra Sa- 
bão, mas encontra-se mui- 
to danificada, em estado de 
preservação precário, in- 
clusive faltando pedaços. 
Não há acessibilidade para 
pessoas cegas e surdas e 
não há qualquer outro tipo 
de manutenção. 

Já o busto de Almirante 
Tamandaré, “Homenagem 
á Marinha de Guerra”, lo- 
calizado na Praça Taman- 
daré é datado de 13 de de- 
zembro de 1964. O busto se 
encontra com problemas 
de conservação, parcial- 
mente danificado e vanda- 
lizado. A placa de identifi- 
cação também não tem 
acessibilidade a pessoas 
cegas e surdas. 


transferência da estátua de Frei Pe- 
dro Palácios para uma área central 
da praça”, informou a prefeitura, des- 
tacando que a previsão de início das 
obras é em novembro. 

A Prefeitura de Vila Velha infor- 
mou ainda que a restauração do bus- 
to do Almirante Tamandaré está en- 
tre as ações previstas, porém ainda 
não há data prevista. 
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Sair do tradicional 
pode ser um erro 


Ser um tradicionalista pode parecer uma chatice, 
mas pode ser o maior acerto para a boa gastronomia 


RICARDO 
BODEVAN 
©chefbodevan 


Prometo gue 
“hoje não va- 
mos falar de 
moqueca - a 
nossa maior re- 
aleza da culinária capixaba -, mas 
de como tentar modernizar as 
coisas resulta em derrota. 
Pensando na coluna, em expe- 
riências, lembrei da Feira dos 
Municípios, aquela de décadas 
atrás, que acontecia naquele ter- 
reno na Orla de Camburi (tam- 
bém já aconteceu no Pavilhão de 
Carapina), onde as cidades capi- 
xabas tinham possibilidade de 
mostrar um pouco da sua cultu- 
ra. Um evento bem diferente do 
que voltou a acontecer nos últi- 
mos anos e eu prefiro muito 
mais o que guardo na lembran- 
ça, preciso reconhecer! 
Há 30 ou 40 anos a gente parti- 


SOPA DE CEBOLA 


Ingredientes 

e 1 dente de alho 

e 2 xícaras de caldo de carne 

e 2 Batatas 

e 1/2 lata de creme de leite 

e 1 colher de sopa de farinha de 
trigo 

e 2 xícaras de água 

e 400 gramas de cebola 

e 2 colheres (sopa) de manteiga 


cipava pela cidade de Dores do 
Rio Preto, onde meu pai nasceu, 
e era uma experiência muito 
boa. Lembro que meu pai fazia 
uma sopa de cebola - que memó- 
ria afetiva deliciosa! 

Era muito bacana, porque 
meu pai que fazia, e décadas de- 
pois - 30 anos mais ou menos - 
fui convidado pelo prefeito para 
que ser o cozinheiro da barraca 
de Dores do Rio Preto. Foi dupla- 
mente especial: representar a ci- 
dade do meu pai e fazer o que 
papai fez por anos! 

Depois que a feira acabou sen- 
ti uma grande perda, principal- 
mente para as cidades do inte- 
rior mais aos extremos norte e 
sul do Espírito Santo. E a volta 
me pareceu um evento distante 
daquela essência da Feira dos 
Municípios que vivi. Não que 
modernizar seja um erro, mas já 
não é aquela festa que aproveitei 
na infância e anos mais tarde es- 
tive como cozinheiro no stand 


e Sat a gosto 
© PIMENTA-DO-REINO EM grãos a 
gosto 


Modo de fazer 

1. Refogue na manteiga o alho, a 
cebola e as batatas; 

2. Dissolva em 2 colheres de 
sopa de água fria, o sal, a 
pimenta e a farinha de trigo; 


da cidade de Dores do Rio Preto. 


SOPA NOS EUA 

Durante minha temporada 
nos Estados Unidos, principal- 
mente na região montanhosa 
Blue Ridge Mountains e Massa- 
chusetts a sopa de cebola é mui- 
to tradicional, assim como em 
Connecticut e outros locais que 
vivem sob a influência da colo- 
nização inglesa. 

A primeira vez que comi sopa 
de cebola nos Estados Unidos, eu 
estava em New Hampshire com 
temperatura de, sei lá, -20ºC, um 
frio danado. Eu vi no cardápio a 
sopa de cebola e pedi. Mas é aque- 
la tradicional por lá, com queijo 
derretido por cima, pedaços de 
pão por dentro - nossa, minha bo- 
ca encheu d'água! É bem diferen- 
te da nossa, mas uma delícia. 

Embora estejamos num inver- 
no nada convencional, anota aí a 
receita da sopa para quando o frio 
resolver aparecer! 


TUDO GOSTOSO 
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3. Acrescente o caldo de carne 
fervente e cozinhe por 20 
minutos; 

4. Desligue o fogo e acrescente o 
creme de leite; 

5. Bata tudo no liquidificador, 
leve ao fogo por mais 5 
minutos e desligue a chama; 

6. Antes de servir, polvilhe com 
salsa e queijo. 


GUSTAVO DEBORTOLI )) Ogustavodebortoli 


COLUNA 
DO VINHO 


Tem açúcar 
no meu vinho? 


Apesar de parecer algo simples de se perceber ao com- 
prar um vinho, os aspectos relacionados à quantida- 
de de açúcar existente na bebida, também chamado 
açúcar residual, são um pouco mais complexos do que 
apenas escolher entre um vinho “seco” e “suave”. 


Durante o processo de produ- 
ção do vinho, as leveduras conso- 
mem o açúcar presente nas uvas, 
convertendo-o em álcool. No en- 


tanto, esse processo nem sempre 
é completo. Parte desse açúcar po- 
de permanecer na bebida, varian- 
do conforme o tipo de vinho ou es- 
pumante e a decisão do enólogo. 
Assim, o açúcar residual é o que 
resta depois da fermentação e dá à 
bebida o seu nível de doçura. 

A guantidade de açúcar residu- 
al em um vinho é medida em gra- 
mas por litro (g/L). É ela que deter- 
mina a classificação de vinhos e 
espumantes, e deve estar indica- 
da no rótulo da bebida. 

Em geral, vinhos secos podem 
conter até 10 gramas de açúcar 
por litro. No Brasil, entretanto, a 
legislação pertinente permite 
que vinhos secos contenham no 
máximo 4 gramas de açúcar por 
litro. Já os vinhos que apresen- 
tam uma doçura moderada, clas- 
sificados como meio-secos no 
Brasil têm entre 4,1 e 25 gramas 
de açúcar por litro. 

Os vinhos suaves ou doces são 
aqueles com mais de 25 eno má- 
ximo 80 gramas de açúcar por li- 
tro. Podem ser tanto adoçados 
artificialmente, normalmente 
com açúcar de cana ou de beter- 
raba, quanto utilizar uvas com 
maior concentração de açúcar, 
que podem ser obtidas a partir 
da escolha das castas, de técnica 
de secagem (apassimento) ou do 
tempo de maturação da uva, que 
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ao ser colhida mais tardiamente, 
tende a produzir maior concen- 
tração de açúcares. 

Nos espumantes, apesar da 
classificação também variar con- 
forme o teor de açúcar residual, 
os valores e classificações são um 
pouco diferentes. Espumantes 
classificados como “Nature” têm 
até 3 gramas de açúcar por litro, 
enquanto os “Extra Brut” pos- 
suem entre 3,1e 6 gramas de açú- 
car por litro. Os espumantes 
“Brut”, mais populares entre os 
consumidores, apresentam entre 
8 até 15 gramas de açúcar por litro 
de açúcar residual, enquanto os 
espumantes meio-doces, como os 
“Demi-Sec”, podem ter entre 20,1 
e 60 gramas de açúcar por litro. 

Finalmente os espumantes do- 
ces, normalmente produzidos a 
partir de uvas como moscatel, 
têm acima de 60 gramas de açú- 
car por litro, sendo escolhas ide- 
ais para harmonizações com so- 
bremesas ou para quem prefere 
um paladar mais adocicado. 

É importante lembrar que o 
açúcar residual não afeta apenas 
a percepção de doçura, mas tam- 
bém o corpo e o equilíbrio do vi- 
nho. Vinhos com mais açúcar re- 
sidual tendem a provocar uma 
sensação de boca mais encorpa- 
da, já que o açúcar age como um 
agente texturizante. Além disso, 
ajuda a suavizar a acidez, tornan- 
do os vinhos e espumantes mais 
agradáveis ao paladar de muitos 
consumidores. 
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Anandreia Zerbone, Brunella Bumachar, Claudia Louzada e Saulo Zerbone em recente 


lançamento literário 
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Mendoza, Argentina 


Adriana Sossai Zaganelli e Francisco Luiz Zaganelli Junior conhecendo o Quimera Bistrô, em 
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Empreendedorismo jovem 


Os pequenos negócios foram responsáveis por 61% dos novos empregos gerados no Brasil 
em 2024, impactando o PIB em 30%, segundo estudo do Sebrae com dados do Caged. 


Segundo Chris Badke, presidente da CDL Jovem 
Vitória, o principal desafio neste cenário é a prepa- 
ração do empreendedor, sendo fundamental reali- 
zar um estudo de caso constante do negócio e ava- 
liar o mercado, focando no consumidor e nas ten- 
dências do segmento. 

E é oferecendo essa contribuição significativa para 
o empreendedorismo no Espírito Santo que a CDL Jo- 


vem Vitória completou 20 anos no último mês. Desde 
sua fundação em 2004, a entidade tem desempenha- 
doo papel de capacitação e desenvolvimento de jovens 
líderes empresariais. Por meio de iniciativas como o 
Dia Livre de Impostos, o Start Day e o Encontro Mensal, 
a instituição se consolidou como um núcleo essencial 
para o crescimento do setor varejista na região, prepa- 
rando uma nova geração de empreendedores. 


Gabriel Gomes 
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Cirliani Torezani durante o Congresso de Micropigmentação na 
Beauty Fair Profissional, em São Paulo 


Alergovix. Vitória receberá importantes especialistas em doenças 
alérgicas e respiratórias nos dias 13 e 14 de setembro, no Hotel Shera- 
ton. O Alergovix, organizado pela Sociedade de Alergia do ES, trará ino- 
vações no tratamento de dermatite atópica e asma, reunindo médicos 
de renome nacional. 


Comédia. Quem vai desembarcar em Vitória para apresentar seu stand 
up, é o ator do Porta dos Fundos, Rafael Portugal. Sucesso de público 
desde 2016, o 'Eu comigo mesmo” será apresentado no dia 18 de outu- 
bro, sexta-feira, às 21:30 horas, no Sesc Glória, no Centro de Vitória. 


Decor. Ilma Mendonça está nos preparativos para mais um encontro de- 
cor em sua loja Master Office Design. A empresária recebe profissionais da 
arquitetura e decoração para apresentar a nova coleção Near da Bortolo- 
ni. A linha comemora os 75 anos da marca e é assinada pela premiada de- 
signer gaúcha Marta Manente. Aliás, será a própria Marta quem virá a Vi- 
tória para apresentar a coleção e bater um papo com os convidados. 


Consultório. O médico Dr. Fábio Baia, especialista em medicina da 
família e rejuvenescimento com reposição de vitaminas e hormônios 
pós-cirurgia do estômago, está de consultório novo na Enseada do 
Suá, em Vitória. 


Inauguração. A Praia do Canto foi o local escolhido pela empresária Ca- 
rolina Lemos para abrir sua nova franquia de sapatos: a Sonho do Pés. 
Em outubro, o novo espaço vai abrir as portas e apresentar às capixabas 
um mix de calçados femininos que vão atendê-las em todas as ocasiões. 


Aniversariantes da semana: Daniela Muniz, Eliane Baião, Nilton Go- 
mes Jr. e Rosana Martins (13); Carolina Bandeira, Sinval Jr., Sabrina Cape- 
lie Giovanna Dal Col (14); Karla Stinghel, Mery Zeferino, Edna Serrão e 
Estella Reginato (15); Jai Candeias, Fernanda Racanelli, Fabio Risso e Is- 
rael Marquezine (16); IIdezia Couto, Lorena Corona, Neusa Glória dos San- 
tos e Anderson Lopes (17); Bruno Zambon, Petúnya Rebuli, Tiago Amé- 
rico e Alexandre Barroso (18); Fabricio Coradello, Jair Gomes, Paulo Wist, 
Raí Santiago e Monique Ribeiro (19). Felicidades! 


Você sabia? 


A busca por rejuvenescimento com resultados naturais cresce a 
cada dia. Uma tecnologia minimamente invasiva que tem atraído 
tanto celebridades, como Xuxa e Virgínia Fonseca, quanto anônimas 
é o Morpheus. Esse procedimento utiliza radiofrequência microa- 
gulhada, permitindo que as agulhas penetrem mais profundamen- 
te na pele do que outros dispositivos de microagulhamento. “O Mor- 
pheus pode ser aplicado no rosto para tratar cicatrizes de acne, na 
papada sob o queixo, e em áreas maiores do corpo, como coxas e glú- 
teos, além de tratar a flacidez abdominal após o parto ou bariátri- 
ca,” explica a cirurgiá plástica Patricia Lyra. 


A GENTE TE CONECTA COM A NOTÍCIA 
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